
Neste domingo, dia 22, 
o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) completa 25 
anos. Para o professor de 
Engenharia de Transpor-
tes do Instituto Alberto 
Luiz Coimbra de Pós-Gra-
duação e Pesquisa de En-
genharia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(Coppe/UFRJ), Rômulo 
Orrico, o documento mu-
dou o cenário no trânsi-
to, colocando prioridades 
muito claras para pedes-
tres, motoristas, ciclistas e 
motociclistas, ordenando 
o uso de vias e rodovias.

“Neste sentido, ele foi 
um baita de um avanço 
em relação ao que nós tí-
nhamos”, disse. A criação 
da pontuação na carteira 

Código de Trânsito Brasileiro
completa 25 anos com avanços
Legislação endureceu 
as penalidades 
para motoristas 
imprudentes
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Documento melhorou a segurança

NESTE DOMINGO

Um homem foi pre-
so pela Polícia Militar de 
Campo Novo do Parecis, 
após ser flagrado com dro-
gas e por cultivar maco-
nha em sua residência no 
bairro Boa Esperança. Se-
gundo informações apura-
das com a polícia, os mi-
litares realizavam rondas 
pelo município quando 
avistaram um motorista 
em atitude suspeita. Ao 
perceber a aproximação 
da viatura, o suspeito ten-
tou despistar os profissio-
nais de segurança pública.

Após o acompanhamen-
to por algumas ruas, os 

CAMPO NOVO

Plantas de maconha sendo cultivadas em vasos

Homem é preso por cultivar
maconha dentro de residência

Portal Campo Novo

nacional de habilitação 
(CNH) foi também mui-
to importante, afirmou o 
professor.

A legislação endureceu 
as penalidades e as mul-
tas para motoristas im-
prudentes e embriagados 
e ainda os obrigou a fazer 
curso antes de dirigir. “A 
regra é muito positiva”, 
opinou.

Para Rômulo Orrico, 
o CTB melhorou a segu-
rança e deu margem, por 
exemplo, para que fosse 
criada a lei seca. Em rela-
ção ao cinto de segurança, 
pesquisa feita no âmbito 
da Coppe, antes da obri-
gatoriedade do cinto, em 
1989, mostrava que ape-
nas 2% a 4% das pessoas 
usavam o acessório corre-
tamente.

“Hoje, a gente estranha 
se alguém está sem cinto”, 
observou. Advertiu, con-
tudo, que algumas pessoas 
ainda resistem a cumprir a 
norma, que estende o uso 
do equipamento ao banco 

militares conseguiram fa-
zer a abordagem em frente 
à residência do suspeito. 
Com ele foram localizadas 
três porções de uma subs-
tância análoga a maconha.

Com autorização do 
proprietário, os policiais 
foram até o interior da 
casa e localizaram duas 
plantas de maconha sendo 
cultivadas em vasos.

Diante do flagrante o 
suspeito recebeu voz de 
prisão e foi levado para a 
Delegacia de Polícia Civil. 
Os materiais apreendidos 
deverão ser encaminha-
dos para destruição. O 
homem será levado para a 
cadeia onde aguardará sua 
audiência de custódia.

traseiro dos veículos. “É 
muito comum o não uso. 
Acho que hoje depende 
muito de fazê-lo aplicar, 
de educar para que as pes-
soas se conscientizem de 
que aquilo é uma medida 
importante para suas vi-
das”, argumentou.

Em relação às bicicle-
tas, o código estabelece 
que não devem ser usa-
das nem na calçada, nem 
na contramão, “mas é 
uma coisa que a gente vê 
com frequência”.

Ele disse que é preciso 
educar mais a população 
sobre as regras do trânsito 
e fazer avançar o cumpri-
mento das leis. A grande 
maioria dos motociclistas, 
por exemplo, insiste em 
andar entre veículos nas 
ruas e rodovias.

“É contra a lei. O CTB 
diz que - para um carro ul-
trapassar outro - é neces-
sário deixar, no mínimo, 
um metro de afastamento 
lateral. Se uma motocicle-
ta passa entre dois carros, 

Entre as mudanças, 
a validade da
carteira nacional 
de habilitação

Novas regras de trânsito entram 
em vigor este ano

MUDANÇAS

Entre as novas regras de 
trânsito que entram em vi-
gor este ano, está a multa 
por excesso de peso. Os 
fabricantes de veículos de 
carga deverão informar na 
estrutura dos veículos o 
limite técnico de peso para 
cada modelo. Quem estiver 
trafegando com peso acima 
do permitido receberá mul-
ta de R$ 130,16, além de 
receber quatro pontos na 
carteira nacional de habi-
litação.

Para pessoas jurídicas 
que não identificarem o 
condutor que cometeu 
uma infração no veículo 
de uma empresa, a multa 
equivalerá ao dobro do va-
lor da multa original. Ou 
seja, se um condutor co-
meter uma infração grave, 
terá multa de R$ 195,23, 
mas essa multa por não 
identificação antecipada 
do motorista pela empre-
sa será o dobro, ou seja, 

Mudanças na validade da CNH

ALANA GANDRA / Agência Brasil

R$ 390,46.
Outra nova regra do 

CTB diz que a carteira na-
cional de habilitação não 
pode ser suspensa ou blo-
queada em situações em 
que o condutor esteja em 
processo de defesa pré-
via, por exemplo, durante 
a suspensão ou cassação. 
Com isso, o condutor não 
perde o direito de dirigir 
até o final do processo.

Outro mecanismo que 
entrará em vigor este ano 
é relativo à idade do mo-
torista. A regra estabelece 

que a validade da carteira 
nacional de habilitação 
(CNH) é inversamente 
proporcional à idade do 
condutor, ou seja, quan-
to mais jovem, por mais 
tempo valerá a CNH. Com 
isso, condutores com até 
49 anos de idade terão 
a carteira válida por 10 
anos, enquanto motoristas 
entre 50 e 69 anos terão 
de renovar a CNH a cada 
5 anos. Já os condutores 
com 70 anos ou mais pre-
cisarão fazer a renovação 
a cada três anos.
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ela não consegue botar um 
metro para cada lado. Isso 
é grave”, salientou.

O professor da Coppe/
UFRJ elencou, ainda, en-
tre os pontos positivos do 
Código de Trânsito Bra-
sileiro, a questão da se-
gurança no trânsito. Ele 
acredita que um maior 
rigor com os condutores 
contribuiu para reduzir 
o número de acidentes.

“Acho que podia ser 
maior ainda (o rigor), 
porque existe um com-
portamento muito ego-
ísta em relação, por 
exemplo, às infrações 
cometidas detectadas 
eletronicamente pelos 
pardais eletrônicos”. 
Para ele, o rigor é im-
portante e, se houve in-
fração, “é fazer cumprir a 
lei”.


